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Resumo

O presente artigo tem o objetivo de analisar a dinâmica territorial proporcionada pela atividade turística 
nas cidades trigêmeas de Foz do Iguaçu (Brasil), Ciudad del Este (Paraguai) e Puerto Iguazú (Argentina). Por 
meio do número de visitantes, fornecido por órgãos estatísticos, será constatada essa dinâmica em quatro 
grandes atrativos turísticos: Parque Nacional do Iguaçu, Parque Nacional del Iguazú, Itaipu Binacional e Ruínas 
Jesuíticas. A atividade turística tem sido um elo de integração entre essas três cidades, que formam uma 
região transfronteiriça. Há, porém, que se destacar o papel centralizador de Foz do Iguaçu, seja pelas ações 
que desencadeia por meio dos serviços oferecidos, seja pela quantidade de objetos existentes. 
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El turismo como un integrador 
regional en las ciudades 
gemelas: Foz do Iguaçu (Brasil), 
Ciudad del Este (Paraguay) y 
Puerto Iguazú (Argentina) 

Resumen

Este artículo tiene como objetivo analizar 
las dinámicas territoriales generadas por la 
actividad turística en las ciudades gemelas 
de Foz do Iguaçu (Brasil), Ciudad del Este 
(Paraguay) y Puerto Iguazú (Argentina). Por 
el número de visitantes, proporcionado por 
los organismos de estadística, se observó 
esta dinámica en cuatro principales lugares 
de interés turístico: el Parque Nacional do 
Iguaçu, el Parque Nacional del Iguazú, Itaipú 
Binacional y las ruinas jesuíticas. La actividad 
turística ha sido un vínculo de integración 
entre estas tres ciudades, que forman una 
región transfronteriza; sin embargo, hay 
que destacar el papel centralizador de Foz 
do Iguaçu por los servicios que ofrece y la 
cantidad de objetos existentes. 

Palabras clave: frontera Brasil-Paraguay-
Argentina, interacción regional, región 
transfronteriza, turismo.

Tourism as Regional 
Integrator in the Tri-Cities of 
Foz do Iguaçu (Brazil), Ciudad 
del Este (Paraguay) and 
Puerto Iguazú (Argentina) 

Abstract

This article analyzes the territorial 
dynamics generated by tourism in 
the tri-cities of Foz do Iguaçu (Brazil), 
Ciudad del Este (Paraguay) and Puerto 
Iguazú (Argentina). This dynamic, 
generated by the number of visitors, 
can be seen in the four main tourist 
sites: the Iguaçu National Park (Brazil), 
the Iguazu National Park (Argentina) 
the Itaipú Binacional Hydroelectric 
Power Plant and the Jesuit Ruins. 
Tourism has been an integration factor 
between these three cities, which form 
a transborder region; nevertheless, Foz 
do Iguaçu plays a central role for the 
services it offers and the number of 
existing objects.  

Keywords: Brazil-Paraguay Argentina 
border, regional interaction, transborder 
region, tourism.
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Introdução

O trabalho aqui proposto tem o objetivo de analisar a 
região fronteiriça1 entre Brasil, Paraguai e Argentina 
sob o ponto de vista do turismo em particular. Para tal 
objetivo, considera-se o fluxo de visitantes dos grandes 
atrativos ali existentes, nomeadamente: Parque Nacional 
do Iguaçu, Parque Nacional del Iguazú, Itaipu Binacional 
e Ruínas Jesuíticas.

Ao analisar a gênese de Foz do Iguaçu, de Ciudad 
del Este e de Puerto Iguazú, verifica-se que a formação 
das três cidades e o desenvolvimento desses espaços 
estão relacionados à implantação de infraestruturas. 
Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, faz divisa com o 
Paraguai por meio do rio Paraná, interligando-se com 
Ciudad del Este pela Ponte da Amizade, e também faz 
divisa com a Argentina por meio do rio Iguaçu, inter-
ligando-se com Puerto Iguazú pela Ponte Tancredo 
Neves. Entre Ciudad del Leste e Puerto Iguazú, não 
há ponte de ligação.

Essa tríplice fronteira não é apenas uma união de 
limites territoriais e políticos entre três países, é tam-
bém um espaço dinâmico de relações diversas. Mais do 
que brasileiros, argentinos e paraguaios, são libaneses, 
chineses, israelitas e representantes de outras dezenas 
de etnias (80 ao todo), que escolheram a região para 
viver e trabalhar. Eles moram em uma das três cidades 
fronteiriças entre as quais o relacionamento comercial é 
intenso. A região abriga a maior hidrelétrica do mundo 

-Itaipu Binacional- e uma importante reserva florestal 
da América do Sul, localizada no Parque Nacional do 
Iguaçu, no Brasil, e no Parque Nacional do Iguazú, na 
Argentina. O protagonismo da região cabe, porém, a 
uma das maravilhas naturais do planeta: as Cataratas 
do Iguaçu. Já as ruínas históricas construídas por re-
ligiosos da Ordem dos Jesuítas no Brasil, Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Bolívia2 estão desempenhando um 

1	 Para Paixão, essas regiões são “[...] aquelas áreas do espaço 
nacional e mundial cuja delimitação não é hermética, mas sim 
consoante com os instrumentais teóricos e metodológicos uti-
lizados em cada abordagem (acadêmica, governamental, não 
governamental, etc.), resultando um encerramento (recorte) 
que expressa uma natureza diferenciada de manifestações 
ambientais, históricas, sociais, econômicas e culturais possí-
veis, inerentes a um território ou permeando territórios de 
diferentes Estados” (2006, 77).

2	 Para o presente artigo, não são consideradas as ruínas 
do Uruguai e da Bolívia, pois se localizam em territórios 

importante papel para a consolidação do turismo na trí-
plice fronteira. Em uma região tão rica e diversificada, 
florescem, ininterruptamente, o turismo assim como o 
tráfico de drogas3 e o contrabando. A figura 1 identifica 
a localização das “cidades gêmeas”4 da tríplice fronteira 
Brasil, Paraguai e Argentina.

No Brasil, existem “nove tríplices fronteiras”5, mas 
somente nessa em estudo a proximidade entre as ci-
dades de cada país é tão grande. Entre Foz do Iguaçu 
e Ciudad del Este, existe quase uma continuidade de 
territórios e só é possível saber com precisão onde 
uma cidade termina e a outra começa graças ao rio 
Paraná e à Ponte da Amizade, que as separa e as une 
concomitantemente. Puerto Iguazú está fisicamente 
mais distante de Foz do Iguaçu, pois são cerca de seis 
quilômetros entre as duas cidades, sendo que, entre as 
duas cidades, o rio Iguaçu e a Ponte da Fraternidade 
(também chamada de Tancredo Neves) são os delimi-
tadores territoriais. 

turísticos em espaços descontínuos das ruínas do Brasil, 
Argentina e Paraguai.

3	 Em artigo de Gemelli e Souza (2012), analisa-se a dinâmica 
da fronteira do Brasil com o Paraguai a partir dos fluxos de 
drogas ilícitas traficadas. A atividade de tráfico de tais drogas 
ilícitas evidencia a criminalidade nessa região de fronteira, 
constituindo e construindo, por meio de sua movimentação, 
uma complexa rede ilegal pelo território. Para tanto, privile-
gia-se a abordagem das redes geográficas na compreensão da 
dinâmica espacial fronteiriça, haja vista a formação de redes 
do tráfico de drogas ilícitas. Os dados obtidos junto a órgãos 
oficiais evidenciaram a relevância do estudo da atividade ile-
gal na dinâmica fronteiriça.

4	 Segundo o Ministério da Integração Nacional, são consideradas 
cidades gêmeas aquelas pertencentes aos municípios cortados 
pela linha de fronteira, seja essa seca, seja fluvial, integrada 
ou não por obra de infraestrutura, que apresentem grande 
potencial de integração econômica e cultural, podendo ou não 
apresentar a unificação da malha urbana com cidade do país 
vizinho. Não são consideradas cidades gêmeas aquelas com 
população inferior a 2 mil habitantes. São em número de 29 
os municípios brasileiros que se enquadram nessa condição, 
segundo a Portaria 123, de 21/3/2014 (Ministério da Integração 
Nacional 2014). Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (ipea et al. 2002), no que tange às espacialidades da 
distribuição da população e das atividades econômicas, essas 
três cidades gêmeas são também chamadas de Aglomeração 
Urbana Internacional.

5	 1) Brasil, Bolívia e Paraguai; 2) Brasil, Colômbia e Peru; 3) 
Brasil, Guiana e Venezuela; 4) Brasil, Guiana e Suriname; 5) 
Brasil, Colômbia e Venezuela; 6) Brasil, Peru e Bolívia; 7) Brasil, 
Uruguai e Argentina; 8) Brasil, Guiana Francesa e Suriname; 
9) Brasil, Paraguai e Argentina.
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Figura 1. Localização da tríplice fronteira Brasil, Paraguai e Argentina.
Dados: Base cartográfica do Philcarto.

As pontes, a da Amizade e a da Fraternidade, são 
partes de uma transformação demográfica, espacial e 
relacional entre Brasil, Paraguai e Argentina. Doravante, 
em relação a essas características, cabe dizer que existe 
a concomitância de três línguas (tupi-guarani, espanhol 
e português), as diferentes moedas que circulam (real, 
peso argentino, guarani e dólar) e há uma forte infraes-
trutura de comunicação e transporte, sobretudo aero-
portos nas três cidades da tríplice fronteira: Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçu, Aeroporto Internacional 

Guarani, em Ciudad del Este, e Aeroporto Internacio- 
nal Cataratas del Iguazú, em Puerto Iguazú. 

Um dos últimos grandes marcos da fronteira de Foz 
do Iguaçu-Ciudad del Este-Puerto Iguazú é a formação 
do bloco econômico Mercado Comum do Sul (Mercosul), 
acordo internacional que nos permite visualizar como 
os padrões organizacionais do capitalismo criam e re-
criam redes entre os territórios, e influenciam, assim, o 
estabelecimento de uma nova dinâmica nas fronteiras. A 
formação desse bloco implicou novas relações entre os 
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países envolvidos; com a superação dos entraves6, trouxe 
consigo a flexibilização das suas fronteiras e causou, assim, 
uma intensificação do fluxo de pessoas, de mercadorias 
e de informação na região da fronteira do Brasil com o 
Paraguai e a Argentina. Essa dinâmica nas fronteiras é 
um fenômeno conhecido por transfronteirização. 

Para Carneiro e Pereira (2016, 2), “[...] a palavra trans-
fronteirização pode ser classificada como um conjunto 
de estratégias de atores públicos (estatais e não esta-
tais) e privados que visam o desenvolvimento de ações 
diversas de integração supranacional”. Para esse mesmo 
autor, a tríplice fronteira Brasil-Paraguai-Argentina, si-
tuada na Macrorregião da Bacia do Prata, é uma região 
emblemática dentro do Mercosul, em virtude de sua 
localização geográfica, sua história de ocupação, sua 
população e sua importância econômica (Carneiro e 
Pereira 2016). O conjunto de todos esses aspectos lista-
dos acima constitui um fenômeno urbano sui generis na 
tríplice fronteira do Brasil com Paraguai e a Argentina, 
na perspectiva de se demonstrar uma possibilidade de 
cooperação de países emergentes, unidos por laços his-
tóricos de “integração regional”7. 

Para o desenvolvimento deste artigo, foram utilizados 
os seguintes procedimentos metodológicos: levantamen-
to bibliográfico de teóricos que contribuem para a elu-
cidação dos objetivos, dados fornecidos por órgãos que 
controlam o fluxo de visitantes nesses locais atrativos e 
de órgãos estatísticos que subsidiam dados socioeconô-
micos. Para melhor elucidar a proposta do artigo, ele está 
distribuído segundo a seguinte ordem: além desta breve 
introdução, a caracterização dos atrativos turísticos que 
melhor representam essa tríplice fronteira (Cataratas do 
Iguaçu, Cataratas del Iguazú, Itaipu Binacional e Ruínas 

6	 O Seminário Internacional de Turismo de Fronteira (Frontur) 
surgiu em 2004 da parceria entre o Ministério do Turismo e o 
setor acadêmico com o objetivo de debater propostas e soluções 
para os principais entraves ao fluxo fronteiriço na América do 
Sul. Dentre as discussões, são tratados projetos que contem-
plem a participação da comunidade fronteiriça; a construção 
de projetos na forma de Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano que permita a integração paisagística e urbanística; 
a unificação dos trâmites de entrada e saída entre os países; a 
criação e o desenvolvimento de um Observatório de Turismo 
de Fronteira e outros projetos. O Seminário ocorria anual-
mente em diferentes cidades, como: Santa Maria (Rio Grande 
do Sul-rs 2004); Foz do Iguaçu (Paraná-pr 2005); Boa Vista 
(Roraima-rr 2006); Cuiabá (Mato Grosso-mt 2007); Campo 
Grande (Mato Grosso do Sul-ms 2008); Santa Maria (rs 2009). 
O último foi em Assunção (Paraguai, 2010).

7	 “La idea de la integración latinoamericana estuvo presente en 
la mayoría de los países de la región desde el proceso mismo 
de su independencia del imperio español” (Sau 2010, 2).

Jesuíticas), o papel centralizador de Foz do Iguaçu no 
desenvolvimento e na integração regional turística e, 
por último, várias considerações com sintetização das 
ideais apresentadas, como também alguns apontamen-
tos para estudos futuros.

Características dos atrativos turísticos

O turismo nas áreas fronteiriças, sobretudo aqueles atra-
tivos que serão caracterizados abaixo, envolvem relações 
decorrentes de interações sociais que ocorrem entre os 
atores sociais dessas áreas, podendo estar articulados por 
meio de diferentes níveis sociopolíticos (federal, estadual, 
municipal e de representatividade da sociedade civil - 
com as respectivas equivalências em países vizinhos) e 
com grande potencial de se efetivar em cidades gêmeas. 

Em se tratando mais especificamente das caracterís-
ticas das cidades de fronteira, esses espaços apresentam 
um caráter ambíguo, pois, ao mesmo tempo que delimi-
tam territórios distintos, permitem também o vínculo e 
o contato constante entre as populações, em maior ou 
menor grau (Coelho 2013).

Cataratas do Iguaçu e Cataratas  
del Iguazú
O fator que, historicamente, mais contribuiu para 

difundir as quedas d’água do rio Iguaçu foi a criação do 
Parque Nacional do Iguaçu -doravante pni- em 10 de 
janeiro de 1939. Como se sabe, as chamadas Cataratas 
do Iguaçu, pela sua paisagem cênica, impressionam vi-
sitantes do mundo todo. Além de as Cataratas estarem 
nele incluídas, o pni também possui grande importância 
ambiental por outras razões, pois, no Estado do Paraná, 
existem apenas 3,4% da Floresta Estacional Semidecidual 
original e, desse total, o pni corresponde a mais da me-
tade, servindo como refúgio a inúmeras espécies raras e 
ameaçadas de extinção (Correa e Goldberg 2008)8. 

8	 Os autores verificaram a existência de uma relação teórico-
prática das ações públicas no que se refere à evolução do concei-
to de desenvolvimento sustentável, em particular na área do 
turismo. Para isso, focalizou-se o importante polo turístico 
paranaense constituído pelo município de Foz do Iguaçu e os 
impactos econômicos e socioambientais da intervenção estatal, 
voltada ao seu desenvolvimento, à luz da evolução do conceito 
de desenvolvimento sustentável que ocupa atualmente um im-
portante espaço no discurso e nas práticas políticas mundiais. 
Como resultado, observou-se que a formulação e a prática das 
políticas sofreram mudanças e, atualmente, começam a incor-
porar o que se conceitua como turismo sustentável, contudo 
de modo ainda muito incipiente nos idos dos anos 2000.
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O aumento da importância do turismo para a econo-
mia local é reconhecido pelo número de visitantes regis-
trado anualmente, conforme demonstram as figuras 2 e 3.
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Figura 2. Quantidade de visitantes nas Cataratas do Iguaçu.
Dados: Parque Nacional del Iguazú-Argentina apud Secretaria Mu-
nicipal de Turismo- Departamento de Desenvolvimento do Turismo, 
elaborado por Ana Cristina Costa Siqueira.
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Figura 3. Quantidade de visitantes no Parque Nacional del Iguazú 
(Argentina).
Dados: Parque Nacional del Iguazú -Argentina apud Secretaria Mu-
nicipal de Turismo- Departamento de Desenvolvimento do Turismo, 
elaborado por Ana Cristina Costa Siqueira.

A partir de 2005, para ambos os gráficos, constata-se 
um crescimento de visitantes na ordem de aproxima-
damente 900.000, chegando a 1.500.000 de visitantes 
no lado brasileiro e a 1.200.000 no lado argentino; con-
tudo, há um declínio, de ambos, a partir de 2013. Essas 
oscilações podem ser consequências da crise econômica 
que permeia o Brasil e a Argentina nesse período. As 
Cataratas do Iguaçu são uma das novas maravilhas da 
natureza, conforme resultado da Fundação New Seven 
Wonders, divulgado no site da entidade (New 7 Wonders 
sd). A figura 4 demonstra as belezas das cataratas de 
ambos os lados, brasileiro e argentino.

Figura 4. “Cataratas”.
Fonte: Valadares 2013.

A área das Cataratas do Iguaçu é um conjunto de cerca 
de 275 quedas de água no rio Iguaçu, área localizada entre 
o pni, no Paraná, Brasil, e o pni, em Misiones, Argentina, 
fronteira entre os dois países. As áreas de ambos os parques 
nacionais são contínuas entre si e, somadas, totalizam de 
250 mil hectares de floresta subtropical. O Parque protege 
uma riquíssima biodiversidade, constituída por espécies 
representativas da fauna e da flora brasileiras, das quais 
algumas ameaçadas de extinção, além de muitas outras 
espécies de relevante valor e interesse científico. Essa 
expressiva variabilidade biológica, somada à paisagem 
singular de rara beleza cênica das Cataratas do Iguaçu, 
fez do pni a primeira Unidade de Conservação do Brasil a 
ser instituída como Sítio do Patrimônio Mundial Natural 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura - Unesco, isso tendo ocorrido no ano 
de 1986 (Cataratas do Iguaçu s.a. sd).

A construção da Ponte da Fraternidade, também cha-
mada de Tancredo Neves, inaugurada em 1985, que liga 
Foz do Iguaçu a Puerto Iguazú, atravessando o rio Iguaçu 
em um ponto entre as Cataratas e a foz do rio, possui 
características diferenciadas para a região, isso se essa 
obra for comparada com a Ponte da Amizade, mas tem 
crescido em importância, sobretudo no setor turístico. 

Nos últimos dois anos, dos 5 milhões de visitantes 
estrangeiros que o Brasil recebeu, mais de 29% eram ar-
gentinos. E a Argentina também é uma preferência dos 
brasileiros. Com isso, os governos dos dois países vêm 
investindo no aumento do turismo bilateral. Somente 
em 2014, 1,7 milhão de turistas argentinos escolheram 
como destino o Brasil. Segundo dados do Ministério do 
Turismo, a passagem dos argentinos por aqui gerou um 
lucro de usd$ 1,6 bilhão para o Brasil (Observatório da 
Fronteira 2015).
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Em 2015, o número de visitantes no pni foi de 
1.642.093, de 172 nacionalidades. Essa visitação é a maior 
já registrada na unidade de conservação. Os brasileiros 
lideram o ranking, com 916.995 visitantes. Na sequência 
dos países com mais representatividade vem, pela ordem, 
Argentina, Paraguai, Estados Unidos, França, Alemanha, 
Espanha, Inglaterra, Peru e Japão.

O pni, que tem como principal atração as Cataratas, 
é o segundo parque nacional mais visitado do país, per-
dendo apenas para o Parque Nacional da Tijuca (Rio de 
Janeiro), que recebe mais de três milhões de visitantes 
por ano. De acordo com o chefe do parque, Ivan Carlos 
Baptiston:

O ano de 2015 foi um ano muito bom para o Parque 
Nacional do Iguaçu, apesar de todas as dificuldades como 
a crise econômica e política do país. Nós conseguimos 
fortalecer e melhorar os serviços aos nossos visitantes, 
por meio das empresas concessionárias. Concluímos a 
retirada da rede de energia elétrica aérea, dos postes, fios, 
estrutura e placas desnecessárias. O parque ficou mais 
limpo, mais aberto, mais bonito. Iniciamos a revisão do 
plano de manejo. Estamos trabalhando em nossa ciclo-
trilha, mais uma estrutura para uso de nossos visitantes. 
No parque como um todo, avançamos na conservação de 
nossa biodiversidade; renovamos nossa parceria com a 
Polícia Ambiental; ampliamos as ações conjuntas com a 
Polícia Federal, Marinha, Exército e com outros agentes 
públicos; fortalecemos a gestão transfronteiriça com nos-
so parque irmão na Argentina; e potencializamos nossa 
gestão participativa com nosso conselho consultivo e nas 
relações com as comunidades do entorno. Estamos satis-
feitos com a melhoria nos números da nossa população da 
fauna selvagem, sobremaneira das onças-pintadas. Temos 
muito a fazer para a gestão de um parque com tamanha 
importância. Vamos fazer muito mais em 2016. 

Além do parque, esses visitantes conheceram e pas-
searam em muitos lugares da nossa cidade. Eles se hospe-
daram e se alimentaram em nossos hotéis, restaurantes 
e bares. Tiveram oportunidade de conhecer a nossa hos-
pitalidade e deixaram renda para nossa cidade. Eles, os 
visitantes, levaram, com certeza, boas lembranças. E, 
certamente, muitos deles voltarão e indicarão o nosso 
destino. (Portal Brasil 2016)

Itaipu Binacional
A partir de 1974, começou a nova fase de desenvolvi-

mento de Foz do Iguaçu, fase essa marcada pela implan-
tação da Hidrelétrica da Itaipu Binacional, ilustrada na 

figura 5. Um primeiro aspecto, quanto à construção da 
Hidrelétrica da Itaipu, é verificar a área territorial alaga-
da com a formação do lago artificial. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (ibge), reproduzidos 
por Souza (2009a), apresentam a área alagada em cada 
município, sendo possível verificar que o município de 
Foz de Iguaçu teve 201,84 km² inundados. O mesmo 
autor menciona que, em casos como esse, o impacto é 
grande, pois as áreas urbanas da região são forçadas a 
abrigar grande parte dessa população desabrigada pelo 
alagamento. Sobre a situação das cidades de fronteira 
lindeiras ao lago Itaipu, Souza observa que: 

[...] há uma complexidade nas cidades de porte médio 
e pequeno em região de fronteira, pois o fluxo de pessoas 
e de automóveis, os serviços médicos e de saúde, o siste-
ma educacional, o mercado de trabalho, o comércio e o 
turismo se mesclam e criam demandas para o conjunto de 
todos os municípios, saturando a capacidade dos mesmos 
municípios. (Souza 2009a, 111)

Figura 5. Itaipu Binacional.
Fonte: Itaipu Binacional sd-a.

Itaipu, que em tupi-guarani significa “a pedra que 
canta”, é a segunda9 usina hidrelétrica que mais gera 
energia em todo o mundo. A usina possui 20 unidades 
geradoras, potência instalada de 14.000 mw, o que sig-
nifica que, em condições de clima favoráveis (chuvas em 
níveis normais), a produção pode chegar a 100 bilhões 
de quilowatts-hora, sob o aproveitamento do potencial 
do rio Paraná. Segundo informações da própria empresa, 
19,3% da energia consumida no Brasil e 87,3% da energia 
consumida pelo Paraguai são fornecidas pela Itaipu. É uma 

9	 A primeira é a Três Gargantas, rio Yang Tsé, na China. Potência 
instalada de 22,4 mil mw. Porém, “[...] Itaipu produziu 2,5% a 
mais que a de Três Gargantas em 2015, pois foram 89,2 milhões 
de mwh contra 87 milhões de mwh” (O presente digital 2016).
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usina binacional, pois a empresa foi constituída a partir 
da Ata do Iguaçu, documento assinado, em 22 de junho 
de 1966, por ministros do Brasil e do Paraguai, no qual 
os dois países se comprometeram a estudar o aproveita-
mento dos recursos hidráulicos presentes entre os dois 
países, que até então era motivo de disputa10 entre eles.

Dados apresentados pela Itaipu Binacional informam 
que, para a construção da barragem, o leito do rio pre-
cisou ser secado. Para isso foi necessária a construção 
de um desvio para o rio Paraná, desvio esse com 150 m 
de largura, 2 km de extensão e 90 m de profundidade. 
Terminado o desvio, em 20 de outubro de 1978, o rio 
Paraná foi desviado do seu curso. Os dados continuam: 
para a construção da barragem foram despejados 12,3 
milhões de m3 de concreto. Em um único dia, 14 de no-
vembro de 1978, foram lançados 7.207 m3 de concreto, 
com a utilização de 7 cabos aéreos. Isso equivale a 10 an-
dares a cada hora. Em 1980, mais de 20.000 caminhões 
e quase 7.000 vagões foram utilizados no transporte de 
materiais para a Itaipu. No ápice da construção da ba-
rragem, aproximadamente 40.000 pessoas trabalhavam 
no canteiro de obras ou nos escritórios do Brasil ou do 
Paraguai. Devido à alta rotatividade, a contratação men-
sal chegou a ser de 5 mil pessoas. 

Depois, em outubro de 1982, a barragem é terminada 
e o desvio é fechado, para que se forme o reservatório. 
É iniciada uma operação com o objetivo de salvar os 
animais da área que estava sendo inundada. Mais de 
36.000 animais foram salvos nessa operação, que rece-
beu o nome de Mymba Kuera, que significa “pega-bicho” 
em tupi-guarani, mas o impacto da intervenção do ho-
mem na natureza não atingiu somente a flora e a fauna. 
Os moradores das áreas a serem inundadas receberam 
indenização e deixaram suas propriedades. Com a inun-
dação, as Sete Quedas (ou Salto Guairá), que até então 
constituíam a maior cachoeira do mundo em volume de 
água, desapareceram debaixo do nível do lago formado. O 
município de Guairá passou a receber royalties da Itaipu 
pelo alagamento das Sete Quedas, antes um atrativo aos 
turistas, assim como mais quinze municípios atingidos 
pelo alagamento decorrente da represa. 

Os presidentes do Brasil (João Figueiredo) e do 
Paraguai (Alfredo Stroessner) inauguraram oficialmen-
te a usina em 5 de novembro de 1982 ao abrirem as 14 
comportas do vertedouro. No entanto, a produção de 
energia só teve início quando entrou em operação a 

10	 Sob o aspecto da disputa e de outras nuances que marcaram 
a geopolítica da construção da hidrelétrica, ver Souza 2011. 

primeira unidade geradora, em 5 de maio de 1984. Em 
decorrência da ativação dessa primeira unidade geradora, 
a venda de energia foi iniciada em 1º de março de 1985. 

Quanto à distribuição da energia produzida em Itaipu, 
ela é entregue a duas subestações, uma de Foz do Iguaçu 
e a outra na margem direita, no Paraguai. O processo de 
transmissão de energia que ocorre a partir da entrega 
realizada pela Itaipu não é de responsabilidade da hidre-
létrica, e sim das seguintes empresas: Furnas Centrais 
Elétricas (no Brasil) e a Administración Nacional de 
Electricidad, a Ande (no Paraguai).

Os dados acima constam no site da Itaipu Binacional. 
Cabe mencionar que, além dessas informações, os basti-
dores da construção da hidrelétrica não são menos im-
portantes. O fato de as autoridades militares estarem 
no poder em todos os países da Bacia do Prata na época 
explicita os conflitos geopolíticos decorrentes da cons-
trução de Itaipu. Para os militares, as relações interna-
cionais estão estritamente subordinadas às concepções 
geopolíticas do poder (Caubet 1991 apud Souza 2011, 157). 
E é no bojo de questões geopolíticas que se criaram as 
controvérsias com a Argentina, exigindo entendimen-
to político, uma vez que esta temia que a construção e 
a operação da Itaipu prejudicassem a sua navegação e 
outras implicações: “A decisão brasileira de iniciar os 
trabalhos da maior barragem do mundo foi tomada no 
início dos anos 1960. Mas foi só em 1979 que um acordo 
tripartite, celebrado pela Argentina, Brasil e Paraguai, 
sela o entendimento dos países ribeirinhos” (Caubet 
1991, apud Souza 2011, 15). 

Alguns trabalhos anteriormente publicados pelo au-
tor do presente artigo (Souza 1998, 2002, 2009a, 2009b, 
2011) já expressavam a importância da hidrelétrica, não 
somente como uma geradora de energia, mas, em deco-
rrência da grandiosidade da obra, também capitaneando 
iniciativas de longo alcance para promover o turismo. 

A partir de critérios como beleza, complexidade, valor 
histórico, relevância cultural e significado arquitetônico, 
a Itaipu Binacional foi escolhida como uma das novas sete 
maravilhas do mundo, conferida por uma organização 
suíça chamada New Open World Corporation (nowc). 
A quantidade de visitantes tem justificado esse status. 
Dados estatísticos indicam que houve um grande cres-
cimento de visitantes a partir disso. As estatísticas dos 
visitantes começaram a ser elaboradas em 1977. Desse 
ano até dezembro de 2016, os três países com maior 
número de visitantes são: Brasil (10.094.563 visitantes), 
Argentina (3.939.889 visitantes) e Paraguai (3.328.095 
visitantes) (Itaipu Binacional sd-b).
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Corroborando com as estatísticas, de acordo com a 
figura 6, sobre a procedência dos visitantes da Itaipu, 
desde o início das visitações, em 1977, constata-se que 
os brasileiros, os argentinos e os paraguaios são a maio-
ria, com 49%, 21% e 15%, respectivamente. Isso se deve, 
além da proximidade, a uma iniciativa de preços dife-
renciados aos vizinhos fronteiriços. Tal medida tem 
sido aspecto favorável para uma integração entre es-
ses povos, irmanados não somente pela cultura latino-
americana, mas também por laços fortes de serviços 
aferidos pelo turismo.
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Figura 6. Percentual de diferentes nacionalidades que visitam a 
Itaipu Binacional.
Dados: Itaipu Binacional sd-b, elaborado por Rafael Folmann dos 
Santos.

Reafirmamos, ainda que sucintamente, que a criação 
do lago de Itaipu definiu uma nova “paisagem”, uma 

“nova regionalização”, que está sendo apropriada para 
alavancar a atividade turística (Souza 2009b). A inun-
dação de vasta área para a formação do lago criou e de-
finiu uma identidade regional, recriando as condições 
de existência. A nova região passa a ter a paisagem em 
torno do lago como o elemento básico para ser explo-
rado como atrativo turístico. Os atrativos paisagísticos 
dessa região passam a ser o motor da regionalização e 
de atividades que, para serem viáveis economicamente, 
contam com implementação de infraestrutura como 
forma de subsidiar o turismo. 

Essa nova paisagem, influenciada também pelos 
programas ambientais e pelas políticas territoriais, tem 
reflexos sobre o processo de “territorialização turística” 
(Souza e Shen 2013), pois passa a haver a valorização 
desses espaços. Com o avanço das atividades turísticas, 
o uso e a apropriação da paisagem adquiriram novas 
configurações, delineando territórios para fins especí-
ficos para o turismo, o que chamamos aqui de “territó-
rios turísticos”. 

Toda a infraestrutura turística começou a ser monta-
da a partir de 1982 pelos municípios, com apoio técnico 
e financeiro de Itaipu, que dava início, assim, ao Plano 
Diretor da Área do Reservatório, que estabelecia diretri-
zes para o desenvolvimento da região, orientava e previa 
a fiscalização para o correto uso da faixa de proteção dos 
1.350 km² de área do reservatório, considerando as baías, 
as enseadas e as reentrâncias (Souza 2002). 

O Complexo Turístico Itaipu -doravante cti- 
foi o único vencedor do Brasil na categoria Pesquisa, 
Tecnologia e Inovação da 12ª edição do Prêmio de 
Excelência e Inovação do Turismo. A premiação, con-
cedida pela Organização Mundial do Turismo (omt), 
ligada à Organização das Nações Unidas -doravante 
onu-, é a mais importante do planeta do setor. A en-
trega aconteceu no dia 20 de janeiro de 2016, durante a 
Feira Internacional de Turismo de Madri, na Espanha. 
O reconhecimento ocorreu pela atuação do cti como 
promotor do desenvolvimento territorial, pois o fato 
de ser administrada por uma fundação e de a receita 
captada ficar na sua região pesaram na escolha, as-
sim como a geração de 250 empregos e qualidade dos 
serviços oferecidos aos visitantes (Itaipu Binacional 
sd-c). Atualmente, o turismo promovido pela Itaipu 
oferece oito atrativos e suas ações estão alinhadas com 
os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio estabe-
lecidos pela onu.

Ruínas Jesuíticas
Nas fronteiras do Mercosul, há cerca de 2.500 anos, 

chegaram os índios da nação guarani. Um milênio depois, 
a partir de 1609, os padres da Companhia de Jesus11 

11	 De acordo Silva (2011), a vocação da Companhia de Jesus era 
voltada para a missão concebida por Inácio de Loyola. Para que 
essa meta fosse alcançada, um 4° voto de obediência ao Papa 
era emitido justamente para que o pontífice pudesse se servir 
dos inacianos a qualquer momento que se tornasse oportuno, 
podendo enviá-los para qualquer lugar do mundo conhecido, 
naquele período, a fim de que prestassem serviços à Igreja 
romana. Com essas prerrogativas observadas por Inácio de 
Loyola, os jesuítas se deslocaram ao chamado Novo Mundo 



UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA  |  FACULTAD DE CIENCIAS HUMANAS  |  DEPARTAMENTO DE GEOGRAFÍA

364  Edson Belo Clemente de Souza

iniciam com esse povo um processo de cristianização 
chamado de Reduções. Em uma primeira fase, fun-
daram Povos Missioneiros nos atuais estados do Rio 
Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul, além das 
Províncias de Misiones e de Corrientes na Argentina e 
dos Departamentos de Misiones e Itapúa, no Paraguai. 
Atacados pelos Bandeirantes Paulistas em busca de 
índios a serem escravizados, adensaram-se no terri-
tório argentino e paraguaio. Décadas depois, em uma 
segunda fase, ocupam mais de dois terços do atual 
estado do Rio Grande do Sul com os Sete Povos e suas 
estâncias de gado.

As ruínas históricas, como no exemplo da ilustração 
da figura 7, construídas por religiosos da Ordem dos 
Jesuítas no Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai, es-
tão desempenhando um importante papel para a con-
solidação do turismo na tríplice fronteira. Conhecer as 
ruínas e as igrejas das Missões Jesuíticas revela parte 
do esplendor da arte europeia levada para o Cone Sul 
pelos padres jesuítas. Ocupavam as reduções jesuíticas 
os índios guaranis, atraídos pela pregação do Evangelho. 
As missões eram autênticas cidades instaladas na selva, 
entre os séculos xvii e xviii. Em cada missão, além do 
prédio da igreja, que era o centro de tudo, havia hospi-
tal, asilo, escolas, casa e comida, oficinas e até peque-
nas indústrias. 

Figura 7. Ruínas da Missão San Ignácio Mini, em Misiones,  
Argentina.
Fotografia do autor, março 2016.

para civilizar e propagar a fé católica. Agindo dessa maneira, 
eles acreditavam estarem salvando as almas das populações 
nativas que viviam em uma espécie de infidelidade diante de 
Deus, nem que para isso eles, os jesuítas, tivessem que sofrer 
a pena do martírio.

Foi nas reduções que se começou a industrializar o 
ferro, a produzir os primeiros tecidos e a criação de gado 
no continente. Só no Paraguai e na Argentina, mais de 
100.000 guaranis teriam sido induzidos às missões. No 
final do século xviii, depois de grandes conflitos, com 
milhares de mortos, especialmente de índios, Portugal 
e Espanha expulsaram os jesuítas. Os índios acabaram 
exterminados, enquanto as reduções perderam parte 
da riqueza ao longo de batalhas. 

Assim, portanto, a região das Missões Jesuíticas cons-
titui um espaço transfronteiriço integrado por territórios 
que pertencem hoje à Argentina, ao Brasil e ao Paraguai 

-territórios atualmente pouco integrados com as ruínas 
do Uruguai e da Bolívia-, cuja particularidade é dada 
pelo conjunto de remanescências materiais dos “Trinta 
Povos das Missões” implantadas na porção centro-sul da 
América do Sul durante os séculos xvii e xviii, conforme 
já observado por Carneiro Filho e Santos (2012). Algumas 
ruínas se tornaram importantes Patrimônios Históricos 
e Culturais da Humanidade, reconhecidas pela Unesco: 
São Miguel das Missões (Brasil); San Inácio, Santa Ana e 
Loreto (Argentina) e Trinidad e Jesús (Paraguai). Abaixo, 
no tabela 1, todas as ruínas por países.

Tabela 1. Ruínas Jesuítas da Tríplice Fronteira

Brasil (BR) Argentina (AR) Paraguai (PY)

Santo Ângelo San Inácio Encarnación

São Miguel das 
Missões Santa Maria Trinidad

São João Batista Loreto Jesús

Santuário de Caaró Santa Ana

São Lourenço Posadas

São Luiz Gonzaga

São Nicolau

Fonte: Nogueira e Burkhard 2008.

Apesar do reconhecimento da Unesco para algumas 
ruínas, outras estão em estado de abandono e degra-
dação, como as ruínas de São Lourenço (br) e Loreto (ar). 
Santo Ângelo (br) é considerada a “Capital das Missões”. 

Biesek (2004), em estudo realizado sobre as Ruínas 
de São Miguel das Missões, conclui que as ações foram 
implantadas de forma isolada. Há necessidade de um 
planejamento integrado entre os diversos segmentos da 
sociedade a fim de promover a preservação do patrimô-
nio e o desenvolvimento do turismo cultural.
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Nessa perspectiva, Santos e Rückert (2012) afirmam 
que a regionalização é uma alternativa para o fortaleci-
mento do turismo no território em que se distribuem 
as reduções Jesuíticas Guarani que envolviam vários 
atores sociais. E, ainda, o turismo deve ser considerado 
um importante instrumento para alavancar o seu desen-
volvimento econômico, bem como sua posição estraté-
gica no contexto transfronteiriço12. Para Carneiro Filho 
e Santos (2012), referindo-se ao turismo missioneiro, a 
proposta de unificar os territórios por meio da atividade 
turística poderia ser organizada sob a forma de roteiros 
turísticos. Esses roteiros poderiam estar ligados às et-
nias locais e à caracterização do meio em que elas estão 
inseridas, podendo conter uma diversidade de atrativos 
que se expressam sob a forma material desses espaços. 

O Circuito Turístico Integrado das Missões Jesuíticas 
Guarani constitui um Programa de Fortalecimento 
Turístico das Reduções Jesuíticas, além de outros13, a 
fim de promover a região da tríplice fronteira, como 
um produto integrado do Mercosul, a partir da herança 
jesuítica. Lançado em 1995, em Santo Ângelo-rs, tem 
como objetivos: a) divulgar a história dos Trinta Povos 
Missioneiros; b) resgatar as obras realizadas pela comu-
nidade jesuítico-guarani; c) consolidar a região como 
polo turístico internacional; d) resgatar e transmitir os 
valores culturais e regionais às futuras gerações; e) valo-
rizar e preservar o patrimônio regional; f) constituir-se 
em uma alternativa para o desenvolvimento regional. 
Algumas estratégias14 foram estabelecidas como condição 

12	 Souza (2013) analisa a região fronteiriça entre Brasil e Paraguai 
como um espaço com características contrastantes que cons-
tituem uma realidade contígua e reticular, realidade essa 
marcada por diversos territórios sobre uma mesma região, a 
fronteira, que requer medidas supranacionais de cooperação 
transfronteiriças.

13	 a) Projeto Integrado de Valorização dos Sítios Arqueológicos 
Missioneiros do Brasil; b) Programa de Capacitação para 
Conservação, Gestão e Desenvolvimento Sustentável; c) 
Caminho das Missões (Brasil); d) Rota Missões (Brasil); e) 
Rede Regional de Conhecimento do “Circuito Internacional 
das Missões Jesuíticas”; f) Programa de Cooperação Técnica 
para Roteirização Iguaçu-Missões; g) Programa de Cooperação 
Instituto Andaluz-Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - iaph-iphan. 

14	 1) Acordo regional entre os países do bloco; 2) criação de uma 
comissão regional dos países para estudos sobre a atual situação 
da área envolvida, tendo sido analisados os seguintes aspec-
tos: inventário e promoção dos recursos turísticos existentes, 
tais como recursos naturais, culturais, históricos; levanta-
mento e melhoria da infraestrutura básica existente quanto 
a transportes (acessos, pavimentação, rodoviário, aeroviário) 
saúde, segurança, iluminação, comunicações; levantamento 
dos serviços e equipamentos turísticos; 3) fixação de medidas 

de fortalecimento desse circuito, porém passados 20 anos 
desde a sua criação, o circuito ainda não se consolidou. 
Pelos poucos avanços em termos de interação e por estar 
desacreditado pela comunidade regional, inclusive em 
níveis institucionais de organização (Mercosul e União 
de Nações Sul-americanas - Unasul), faz-se necessária 
uma nova rodada de reuniões e de acordos para sair da 
inércia, além de colocar em prática os avanços em ter-
mos estratégicos. 

Na prática, ações isoladas de promoção turística têm 
garantido algumas visitações. Ao longo do ano, agências de 
turismo organizam pacotes que partem de Foz do Iguaçu. 
O turista conhece as sete missões paraguaias e 14 sítios 
em território argentino. O roteiro consome um dia intei-
ro de viagem. Das 30 reduções jesuíticas identificadas no 
Cone Sul, sete estão no leste do Paraguai e 14 no norte da 
Argentina, bem próximas à fronteira com Foz do Iguaçu, 
dentro de um raio de 300 km. Destaca-se na Argentina: 
Reducciones Jesuíticas de San Ignacio Mini, Reducciones 
Jesuíticas de Santa Ana, Reducciones Jesuíticas de Santa 
María la Mayor e Reducciones Jesuíticas de Nuestra 
Señora de Loreto. No Brasil: Sítio Arqueológico São Miguel 
Arcanjo; e no Paraguai: Reducción Santísima Trinidad 
del Paraná e Reducción Jesús de Tavarangüé. A figura 
8 representa o fluxo de visitantes nas Ruínas Jesuíticas 
localizadas no sul do Brasil. 
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Figura 8. Quantidade de visitantes na Ruínas Jesuíticas, Brasil.
Dados: iphan sd, elaborado por Ana Cristina Costa Siqueira.

necessárias para promover a integração entre iniciativa privada 
e pública por meio de: informações e conhecimentos de linhas 
de crédito nacionais e internacionais para a infraestrutura de 
equipamentos no setor; cursos de capacitação para pessoal de 
hotelaria, bares, restaurantes, comércio e transportes; cursos 
de capacitação de guias de turismo bilíngues; implantação de 
postos de informações regionais, internacionais e promoção 
de associações dos países integrantes do circuito, e 4) pro-
moção de estudos de mercado, campanhas no âmbito nacio-
nal e internacional e participação em eventos internacionais.
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A comunidade missioneira busca no turismo uma 
alternativa para a melhoria da qualidade de vida de sua 
população, pois acredita que a atividade turística pode 
ser um instrumento eficaz de crescimento socioeconô-
mico, que pode também contribuir para a preservação 
dos sítios arqueológicos que integram o conjunto patri-
monial regional (Carneiro Filho e Santos 2012; Nogueira 
e Burkhard 2008). Assim, nas últimas décadas foram 
criados programas e projetos em prol do desenvolvi-
mento do turismo regional, todos eles com o objetivo 
de resgatar as obras realizadas pelos jesuítas-guarani, 
divulgar a história das Missões, consolidar a região como 
um polo turístico internacional e, principalmente, con-
tribuir para o desenvolvimento e a integração regional. 

O papel centralizador de Foz do Iguaçu 
O fortalecimento das relações diplomáticas entre 

Brasil, Paraguai e a Argentina, iniciado na década de 1950, 
passou a ditar um novo ritmo ao desenvolvimento econô-
mico de Foz do Iguaçu após 1970. O primeiro e impor-
tante resultado foi a inauguração da Ponte Internacional 
da Amizade, em 27 de março de 1965, com extensão de 
554 m, que ligava Foz do Iguaçu a Ciudad del Este. Outra 
obra importante foi a pavimentação da rodovia br-277 
(inaugurada em março de 1969, com 730 km), que liga 
o município de Foz do Iguaçu ao Porto de Paranaguá e, 
consequentemente, o Paraguai com o oceano Atlântico, 
o que facilita o comércio exterior para este país. 

Praticamente toda a região oeste do Estado do Paraná 
(Brasil) se beneficiou dessas obras, em especial da pavi-
mentação da br-277, que propiciou significativas melho-
rias nas condições de comunicação dos polos Cascavel e 
Foz do Iguaçu. Posteriormente, em 1985, criou-se uma 
ligação rodoviária com a Argentina, até então inexisten-
te com a Ponte Tancredo Neves (Ponte da Fraternidade). 
Com ela, houve a construção de uma das mais modernas 
aduanas do País. Todos esses fatores favoreceram pro-
fundamente o crescimento da economia local (Correa e 
Goldberg 2008; Peris e Lugnani 2003).

A construção da hidrelétrica da Itaipu Binacional, ini-
ciada em 1974, causou forte impacto em toda a mesorre-
gião oeste paranaense, principalmente em Foz do Iguaçu, 
em virtude de o canteiro de obras da usina estar situa-
do no município. No ápice de sua construção, a Itaipu 
empregou um contingente de mão de obra de cerca de 
40.000 trabalhadores. 

Foz do Iguaçu, segundo dados do ibge, contava, em 
1970, com 33.966 habitantes e passou a ter 136.321 em 1980. 
Se comparada à população de 1960 (28.212 habitantes), 

registrou-se um crescimento de 383% no total da popu-
lação do município em 20 anos.

Toda a movimentação no município de Foz do Iguaçu, 
sobretudo a partir da década de 1960, criou uma deman-
da excessiva de serviços urbanos15. Na década seguin-
te, intensifica-se o comércio do Brasil com o Paraguai, 
principalmente de Foz do Iguaçu com a Ciudad del Este. 
O setor terciário de Foz do Iguaçu vai se fortalecer pelo 
chamado turismo de compras. Esse turismo vai movi-
mentar hotéis, restaurantes, lanchonetes, agências de 
viagens e outras prestadoras de serviços. Os grandes 
atrativos de Foz do Iguaçu que catalisam o desenvolvi-
mento da atividade turística são as Cataratas do Iguaçu, 
a Itaipu Binacional e as Ruínas Jesuíticas. 

No caso da tríplice fronteira, a cidade de Foz do Iguaçu 
é privilegiada por serviços básicos de maior qualidade, 
devido à maior atuação do Estado, o que acaba por atrair 
os cidadãos dos países vizinhos. Gemelli e Souza (2012, 
25) afirmam que: 

No Paraguai o sistema político administrativo possui 
autonomia centralizada, enquanto que, no Brasil, essa au-
tonomia é descentralizada em cada estado da Federação. 
Desse modo, há, no Brasil, uma atuação maior do Estado 
pelo território, enquanto que, no Paraguai, essa atuação, 
por sua vez, se torna mais restrita.

Gemelli e Souza (2012, 29) mencionam também que 
há uma seletividade espacial naquela área, seletividade 
essa dada pela atuação do capital. Esse fenômeno pode 
ser explicado pela teoria dos fixos e fluxos, sendo que 
Foz do Iguaçu tem uma maior proporção de objetos 
(fixos), ficando assim com a coordenação dos fluxos 
(ações) que por ali permeiam. Podemos, portanto, re-
conhecer que Foz do Iguaçu possui um papel centrali-
zador do fluxo existente.

Para Conte (2013, 129), a centralidade de um núcleo é 
medida pelo seu grau de importância com base em suas 
funções centrais. Quanto maior o número de funções, 
maior é a sua região de influência, maior a população 
externa atendida e, portanto, maior é a sua centralida-
de. Nesse mesmo sentido, Roseira (apud Carneiro Filho 

15	 Estudo de Peris e Lugnani (2003) analisa os impactos de fa-
tores exógenos ocorridos a partir da década de 1960 sobre o 
eixo Cascavel-Foz do Iguaçu, que influenciaram diretamente 
sua dinâmica econômica. Os fatores discutidos são: a moder-
nização tecnológica da agricultura; a construção da infraes-
trutura de transporte; a construção da Usina Hidrelétrica de 
Itaipu; a crise da dívida externa, o surgimento do turismo 
de compras em Ciudad del Este, no Paraguai; o Mercosul; a 
abertura econômica e o Plano Real.
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e dos Santos. 2012, 32) reconhece a importância central 
de Foz do Iguaçu afirmando que “[...] a mesma consti-
tui a cidade mais importante da tríplice fronteira Brasil, 
Argentina e Paraguai”.

Destaca-se, ainda, como potencial o movimento 
de pessoas em busca de serviços básicos, como saúde, 
educação, entre outros. De acordo com o Índice Firjan 
de Desenvolvimento Municipal -doravante ifdm-16, 
tendo como base de dados de 2013, Foz do Iguaçu está 
entre as 10 cidades do Paraná com os melhores indica-
dores em educação, saúde, emprego e renda. O índice 
varia de 0 (mínimo) a 1 ponto (máximo), conforme de-
monstra a tabela 2.

Tabela 2. As 10 cidades do Paraná com os 
melhores indicadores de qualidade de vida

Cidades
ifdm 
geral

Educação Saúde
Emprego 
e renda

Foz do 
Iguaçu 0,82320 0,7950 0,8760 0,79869

Guarapuava 0,78867 0,7266 0,8238 0,81563

Cascavel 0,84937 0,8174 0,9136 0,81712

Toledo 0,85067 0,8237 0,9088 0,81953

Umuarama 0,83797 0,8572 0,8353 0,82141

Pato Branco 0,86066 0,8542 0,9047 0,82308

Maringá 0,87396 0,8594 0,9391 0,82343

Campo 
Mourão 0,86434 0,8414 0,9267 0,82497

Medianeira 0,85450 0,8413 0,8776 0,84464

Francisco 
Beltrão 0,85114 0,8143 0,8864 0,85270

Fonte: ifdm 2015.

Das cidades acima mencionadas, quatro são da 
Região Oeste, a saber: Foz do Iguaçu, Cascavel, Toledo 
e Medianeira. Essas cidades fazem parte da Faixa de 

16	 Em educação, a federação analisa o número de matrículas na 
educação infantil, a proporção de estudantes que abandonam o 
ensino fundamental, além da distorção idade-série, o número 
de professores com ensino superior, a média de aulas diárias e 
o resultado do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) no ensino fundamental. Já em emprego e renda, o índice 
leva em conta o quanto a cidade gera de empregos formais, sua 
capacidade de absorver a mão de obra local, quanto de renda 
formal é gerada, os salários médios e a desigualdade social. 
O índice de saúde é calculado, por sua vez, com base no nú-
mero de consultas pré-natal, óbitos por causas mal-definidas, 
óbitos infantis por causas evitáveis e número de internações 
sensíveis à atenção básica (Isab) (Amanhã 2016).

Fronteira17 e, pela proximidade entre elas, geram uma 
dinâmica territorial de serviços, de infraestrutura, de 
produção de bens e de mobilidade populacional. 

De acordo com a Proposta de Reestruturação do 
Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira,

[...] é natural que os cidadãos fronteiriços busquem ser 
atendidos onde o serviço é melhor, mais barato (ou gra-
tuito), ou ainda quando não existe oferta do seu lado da 
fronteira, e afirma ainda que este problema ocorre sempre 
que existe um diferencial entre os serviços dos dois lados 
da fronteira. (2005, 169)

Com relação à mobilidade turística presente ali, a 
pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (2014) demonstrou 
que, em 2014, o município de Foz do Iguaçu esteve entre 
as dez localidades mais visitadas do Brasil. Já o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade afir-
mou que Foz do Iguaçu recebe anualmente mais de 
1.000.000 de turistas. Ao obter conhecimento desses 
dados, torna-se perceptível que esse município fron-
teiriço e turístico recebe uma quantidade exacerbada 
de visitantes de diversas localidades, os quais circulam 
diariamente pelos espaços da cidade, porém com maior 
trânsito na região da fronteira. 

No dia 29 de fevereiro de 2016, a Itaipu efetuou mais 
um repasse de royalties18 ao Tesouro Nacional, no valor de 

17	 “[...] é a faixa interna de 150 km de largura, paralela à linha 
divisória terrestre do território nacional, agregando as infor-
mações existentes (código geográfico e nome do município) com 
as produzidas na identificação e/ou classificação do município 
dentro da faixa, tais como: fronteiriço, parcial ou totalmente 
na faixa, referências da sede a linha de fronteira e ao limite da 
faixa interna [...]. E tem como objetivo a identificação das uni-
dades político-administrativas do Brasil localizadas na Faixa 
de Fronteira que estão sob as regras de segurança nacional, 
em especial, no tocante a obras públicas de engenharia civil, 
participação de estrangeiros em propriedades rurais ou em-
presas nestas áreas, concessões de terras e serviços e auxílio 
financeiro do governo federal; secundariamente, no tocante 
à gratificação especial de localidade” (ibge sd).

18	 Os governos brasileiro e paraguaio recebem uma compensação 
financeira, denominada royalties, pela utilização do potencial 
hidráulico do rio Paraná para a produção de energia elétrica na 
Itaipu. Os chamados royalties são pagos mensalmente desde 
que a Itaipu começou a comercializar energia, em março de 
1985. O pagamento é feito conforme o Anexo C do Tratado de 
Itaipu (a parte do tratado que estabelece as bases financeiras), 
assinado em 26 de abril de 1973. No Paraguai, os recursos dos 
royalties são repassados ao Ministerio de Hacienda, que já rece-
beu, desde 1985, quase usd$ 4,8 bilhões. No Brasil, o Tesouro 
Nacional recebeu mais de usd$ 5 bilhões em royalties. A legis-
lação dos royalties beneficiou 15 municípios paranaenses e o 
governo do Paraná, os principais atingidos pelo alagamento 
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usd$10,4 milhões. Ao governo do Paraná e aos 15 muni-
cípios paranaenses que fazem divisa com o reservatório 
da Itaipu, destinam-se o equivalente a usd$ 7,8 milhões. 
O repasse de royalties é proporcional à extensão de áreas 
submersas pelo lago e à quantidade de energia gerada 
mensalmente. Foz do Iguaçu recebeu usd$765,3 mil e 
já acumulou, desde 1985, usd$330.000.000, proporcio-
nal à área alagada, de 201,84 km², a segunda maior dos 
municípios atingidos. Recursos que, se bem aplicados, 
poderão proporcionar maior infraestrutura na cidade 
com reflexos na qualidade dos serviços turísticos presta-
dos. Doravante aos benefícios, os municípios contíguos 
na região da fronteira também poderão se beneficiar. 
Outros acontecimentos recentes também estão direta-
mente relacionados com o desenvolvimento urbano da 
cidade. É o caso da revisão do Plano Diretor de Foz do 
Iguaçu, de 2006.

Essa revisão está ocorrendo desde o início de 2015. A 
equipe técnica projeta a cidade para mais dez anos. São 
vários setores que estão sendo planejados, sobretudo 
o turismo que deverá receber novos empreendimentos 
de atrativos. Mas outros aspectos também estão sendo 
debatidos em audiências públicas. O setor de comércios 
receberá edificações verticais, em áreas que a expansão 
urbana chegou ao limite19, novos mecanismos de mobi-
lidade urbana também estão em pauta, o meio ambiente, 
zonas residenciais etc. (h2foz sd).

Há que se destacar que esse Plano Diretor, cuja Lei 
Complementar 115, de 9/10/2006, estabelece no artigo 13, 
inciso V, que irá “[...] consolidar a cidade de Foz do Iguaçu 
como pólo de atratividade da região, com a implementação 
dos programas e projetos contidos neste plano”. Assim 
como no artigo 9º, §1º, inciso 1, estabelece um sistema 
integrado de planejamento e de gestão urbana. De modo 
que os avanços vão além das orientações do Estatuto da 
Cidade20, que determina a função social da cidade, pois os 

de terras para a formação do reservatório e, também, o muni-
cípio de Mundo Novo no Estado do Mato Grosso do Sul. No 
Paraná, os municípios que têm direito aos royalties são: Santa 
Helena, Foz do Iguaçu, Itaipulândia, Diamante D’Oeste, Entre 
Rios do Oeste, Guaíra, Marechal Cândido Rondon, Medianeira, 
Mercedes, Missal, Pato Bragado, São José das Palmeiras, São 
Miguel do Iguaçu, Santa Terezinha de Itaipu e Terra Roxa. 
Todos esses municípios, margeados pelo lago de Itaipu, fazem 
fronteira com o Paraguai. 

19	 O rio Paraná limita o município ao Oeste, na fronteira com a 
Ciudad del Este. 

20	 O Estatuto da Cidade é a denominação oficial da Lei 10.257 
de 10 de julho de 2001, que regulamenta o capítulo “Política 
urbana” da Constituição brasileira. Seus princípios básicos são 
o planejamento participativo e a função social da propriedade.

termos da centralidade urbana, na perspectiva regional 
e do planejamento urbano, estão colocados. 

Foz do Iguaçu desempenha, portanto, um papel 
centralizador sobre a região transfronteiriça. A concen-
tração de serviços, sobretudo aqueles ligados ao setor 
terciário (a economia turística gera a segunda arreca-
dação do município, pois a primeira advém da geração 
de energia da Itaipu Binacional) e a maior participação 
do Estado (se comparado aos municípios vizinhos da 
fronteira Paraguaia e Argentina), aliada a outros fa-
tores empíricos, como a capacitação de profissionais 
por meio de instituições de ensino superior, cursos 
técnicos, turismo de compras, de passeio e de eventos, 
colocam Foz do Iguaçu em vantagens sobre as demais 
cidades da fronteira. 

Trata-se de desigualdades que exigem uma políti-
ca territorial que pressuponha uma política de coesão 
econômica e social.

Considerações finais

A organização da estrutura socioespacial na zona de 
fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina abriga es-
paços contíguos, mas as populações vivem em realidades 
distintas, distinções oriundas de um processo histórico 
diferencial de evolução das três sociedades. 

As informações obtidas demonstram diferentes dinâ-
micas socioespaciais entre esses lugares da fronteira. Os 
municípios do lado brasileiro, considerados de forte pro-
jeção agrícola, tiveram alteração em sua base econômica 
com a construção da Hidroelétrica de Itaipu, quando 
perderam parte de suas terras produtivas, fator principal 
que resultou na reestruturação de seu território e mu-
danças na paisagem, o que refletiu em muitos aspectos 
nas cidades vizinhas dos outros países. 

A Itaipu é um “divisor de águas” na história do des-
envolvimento urbano desses municípios, pois promoveu 
significativas alterações sob o ponto de vista urbano e 
econômico e implicou transformações espaciais, bem 
como configurou, na região, uma nova realidade sob um 
novo cenário pelo incentivo da atividade turística como 
forma de produção desse espaço. 

Além da Itaipu, as Cataratas do Iguaçu e del Iguazú, 
como também as Ruínas Jesuíticas, desempenham im-
portante potencial de desenvolvimento turístico para 
os três países: Brasil, Paraguai e Argentina. Há, porém, 
entraves que têm dificultado um alcance de melhor 
aproveitamento, pois se fazem necessários acordos 
supranacionais para que essa região, cujos territórios 
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turísticos estão em áreas contíguas, tenham progra-
mas ou políticas integradoras. 

Todos os atrativos patrimoniais, bem geridos, podem 
transformar o território onde está inserido. A integração 
regional nessa tríplice fronteira em parte já é uma rea-
lidade. O turismo que envolve os três países atrai ser-
viços que polarizam ações em prol do desenvolvimento 
de todos. A implantação de uma política de integração 
não resolverá tudo, mas atenuará debilidades adminis-
trativas, financeiras, técnicas, econômicas, redução de 
custos e hábitos de ações e políticas comuns ao invés 
das individualistas.

O turismo poderá ser um vetor importante para o 
desenvolvimento econômico na perspectiva de que ele 
se posicione como uma atividade central para um pla-
nejamento transfronteiriço, integrado e regionalizado 
em nível supranacional, que alcance um novo grau de 
institucionalização e cooperação. 

Os atrativos turísticos apresentados ao longo do artigo 
são uma demonstração de integração possível de serem 
consolidados entre os três países e as cidades gêmeas 
são o lócus privilegiado para promover a cooperação 
internacional e o desenvolvimento regional. No bojo 
do desenvolvimento regional, evidenciado no número 
de turistas que os visitam, faz-se necessário um plane-
jamento integrado de desenvolvimento para que todos 
os recursos sejam otimizados e mais bem aproveitados.

O fator planejamento é a perspectiva de uma equidade 
política de Estado entre os três países, que se estabelece 
em uma nova lógica de interferir nos territórios turísticos. 
Os investimentos alavancados poderão ser aplicados em 
infraestrutura e serviços, assegurando mais qualidade 
na oferta turística. 

As cidades gêmeas se tornam um caso específico de 
estudo, onde mesmo não tendo um governo comum, as 
relações de vizinhança e complementaridade fazem com 
que reações em diversos setores que ocorrem em uma 
cidade impactem de certa maneira a outra, vizinha, e 
vice-versa. A relação de vizinhança tem contribuído na-
turalmente para o intercâmbio de informações e culturas, 
com possíveis influências no espaço urbano. Portanto, 
é importante um planejamento urbano e regional com 
políticas públicas mais específicas para as cidades de 
fronteira, região formada pelo nacional e internacional, 
mas que possui uma identidade local única. 

Há de se destacar o papel centralizador de Foz do 
Iguaçu na economia urbana da região das três fronteiras. 
Superada a fase de grande crescimento populacional no 
período de 1970-2000, Foz do Iguaçu absorve hoje um 

grande contingente de turistas. Eles não só movimentam 
parcialmente a economia do município, mas também 
criam demandas urbanas que exigem recursos públicos 
de manutenção. 

Portanto, a centralidade urbana de Foz do Iguaçu 
está baseada na qualidade de infraestrutura existente 
para atender à demanda de serviços, sobretudo aqueles 
associados à atividade turística. Por meio de dinâmicas 
urbanas do setor terciário, a cidade de Foz do Iguaçu, 
no conjunto das cidades gêmeas da tríplice fronteira, 
destaca-se pela sua forma espacial, atendendo, de certa 
maneira, a demandas sociais e econômicas de um pla-
nejamento regional integrado. 
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